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Serviço de Notícias -  iNFRAEnergia
Brasília, *|DATE:d|* de abril de *|DATE:Y|*
edição 104

Bom dia, *|FNAME|*!
Nesta edição do iNFRAEnergia: Novo Modelo | Diário Oficial | Fique de Olho | Clipping

PRONTO HÁ 3 MESES, NOVO MODELO DO SETOR ELÉTRICO INICIA TRAMITAÇÃO NO CONGRESSO

Leila Coimbra, da Agência iNFRA

O novo modelo do setor elétrico começou oficialmente a tramitar no Congresso Nacional na quarta-feira (9), três meses após a sua conclusão pelo Ministério de Minas e Energia. A minuta do projeto de lei com as novas regras foi encaminhada pelo MME à Casa Civil no dia 9 de fevereiro, para em seguida ser enviada ao Legislativo.
 
Mas isso não ocorreu, e a solução encontrada foi anexar a proposta de reestruturação, fruto da consulta pública nº 33 do MME, a um projeto que já tramita na Câmara: o PL 1917/2015, que trata da portabilidade das contas de energia, via substitutivo.
 
Ontem (9), foram eleitos o presidente, os vice-presidentes e foi designado o relator do projeto de lei na comissão especial.
 
Foram eleitos: 
Presidente: deputado João Fernando Coutinho (PROS/PE)
1º Vice-Presidente: deputado Joaquim Passarinho (PSD/PA)
2º Vice-Presidente: deputado Alex Manente (PPS/SP)
3º Vice-Presidente: deputado Vicentinho Júnior (PR/TO)
Relator: deputado Fabio Garcia (DEM-MT)
 
“Nós temos um projeto já bastante avançado, tanto em relação ao projeto 1917, mas em especial junto à consulta pública 33, feita pelo Ministério de Minas e Energia. A consulta teve mais de duas mil contribuições e foi amplamente discutida junto a todos os segmentos e associações do setor elétrico”, disse o deputado Fábio Garcia.
 
“Certamente, nós aproveitaremos muito desse trabalho já feito para elaborar aqui nessa comissão uma reforma que possa, de fato, melhorar bastante o setor elétrico”, completou o relator do projeto.
 
Emendas a partir do dia 11
O prazo de cinco sessões para o recebimento de emendas parlamentares tem início na próxima sexta-feira (11), informou o presidente da comissão, deputado João Fernando Coutinho.
 
A próxima reunião de trabalho foi marcada para a terça-feira (15), quando será apresentado o plano de trabalho da comissão e serão votados os primeiros requerimentos para a realização de audiências públicas.
 
Linhas gerais do modelo
A proposta feita pelo MME prevê menor intervenção do Estado e de órgãos setoriais nas decisões do setor, abrindo espaço para a livre formação dos preços de energia.
 
Hoje, o ONS (Operador Nacional do Sistema Elétrico) determina, com base em modelos computacionais, como deve ser a geração de quase todo o país, deixando pouca autonomia para as decisões empresariais dos donos das usinas. Com a menor centralização, abre-se espaço para formação de preços conforme oferta e demanda do mercado.
 
Judicialização
Com os agentes ficando responsáveis pelas estratégias empresariais, a expectativa é de que ocorra uma diminuição da judicialização que existe hoje na indústria de energia. Os agentes questionam na Justiça os prejuízos com o risco hidrológico, dizendo que não têm autonomia decisória em relação ao despacho centralizado.
Formação de preços
A proposta que começa a tramitar no Congresso propõe que os preços sejam formados com base em lances feitos pelos agentes – de quantidade de energia e preço que estariam dispostos a vender. Aí a operação (feita pelo ONS) vai cruzar esses lances com a demanda em uma ordem de mérito, exatamente como é feito hoje. A previsão é que esse sistema tenha início a partir de janeiro de 2022, segundo a minuta do projeto de lei, depois de um ano de testes.
 
Separação de lastro e energia
O novo modelo prevê a separação do lastro e da energia nos leilões – que hoje são vendidos juntos pelos geradores. Lastro é a garantia física do projeto; confirma que o projeto seja construído. E a energia é a produção dessa usina.
 
Será feito um leilão de lastro e outro de energia, ambos no longo prazo. A receita de lastro mais a de energia deverão ser suficientes para remunerar o capital total e pagar o financiamento, segundo a proposta do MME.
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Operação em teste - A ANEEL (Agência Nacional de Transportes Terrestres) liberou as unidades geradoras de energia PCH Senhora do Porto Unidade Geradora, CGH Palmeiras e EOL Bons Ventos Cacimbas 2, para dar início a operação em teste. 
Afastamento do país - Thiago Vasconcellos Barral Ferreira, diretor de estudos econômico-energéticos e ambientais da EPE (Empresa de Pesquisa Energética), foi autorizado a viajar à Dinamarca para participar do The Nineth Clean Energy Ministerial, em Copenhague. Já Flávio Raposo de Almeida, analista de pesquisa energética da mesma empresa, viaja à França para participar do Fourth annual Energy Efficiency. 
Multas - A ANP (Agência Nacional de Petróleo, Gás Natural e Biocombustíveis) divulgou auto de infração de diversas empresas e a multa aplicada. A lista completa está neste link.
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MP 814 é aprovada na comissão - A comissão especial da MP (medida provisória) 814 aprovou o relatório apresentado pelo deputado Júlio Lopes (PP-RJ) – por 17 votos a favor e sete contra. O texto segue agora para a apreciação no plenário da Câmara e do Senado, e precisa ser votado até 1º de junho, quando perde a validade.
 
EPE cadastra 1.080 projetos para o A-6 – A EPE (Empresa de Pesquisa Energética) cadastrou 1.080 projetos para o leilão A-6, marcado para o dia 31 de agosto, totalizando 57.959 MW de capacidade instalada. Do total, 67% optaram por aproveitar o cadastramento oriundo do Leilão A-4.  Estes projetos foram dispensados da reapresentação da totalidade dos documentos, desde que mantidos inalteradas as características técnicas.
MCP - A CCEE (Câmara de Comercialização de Energia Elétrica) finalizou na quarta-feira (9) a liquidação financeira do MCP (Mercado de Curto Prazo) de março de 2018, que movimentou R$ 1,54 bilhão dos R$ 8,81 bilhões contabilizados. Do valor não pago, R$ 6,13 bilhões (70%) estão relacionados com liminares de risco hidrológico no mercado livre e R$ 1,14 bilhão representam outros valores em aberto na liquidação. 
Código Único de Empreendimentos - A CCEE (Câmara de Comercialização de Energia Elétrica) começou na quarta-feira (9) a usar o CEG (Código Único de Empreendimentos de Geração). Os agentes devem preencher o dado no momento da modelagem da usina no SigaCCEE. O código é disponibilizado pela ANEEL (Agência Nacional de Energia Elétrica) durante o processo de construção de empreendimento. Por meio do CEG é possível identificar o tipo de geração, a fonte, o Unidade Federativa e a versão (se houve alguma alteração nos itens anteriores).  
Aniversário Itaipu - O Laboratório de Tecnologia do Concreto de Itaipu completa 40 anos hoje (10).  A solenidade de comemoração vai reunir antigos e novos profissionais na sede do laboratório, na Central Hidrelétrica de Itaipu.  
Comitê de Monitoramento - O Comitê de Monitoramento do Setor Elétrico garantiu o suprimento eletroenergético do SIN (Sistema Interligado Nacional), com risco zero de déficit de energia em 2018 para os subsistemas Sudeste/Centro-Oeste e Nordeste. Na reunião, a ANEEL (Agência Nacional de Energia Elétrica) apresentou avaliação sobre aplicação da Bandeira Tarifárias, sistema utilizado para sinalizar aos consumidores de energia elétrica as condições vigentes de geração de energia elétrica.  
Distribuição de lucro líquido - No primeiro trimestre de 2018, a administração da AES Tietê Energia aprovou a distribuição de 126% do lucro líquido apurado em dividendos, totalizando R$ 69 milhões. AES Tietê Energia registrou um lucro líquido consolidado de R$ 54,8 milhões. O valor é 56,5% menor quando comparado aos três primeiros meses do ano passado. O resultado reflete o empenho da companhia em relação ao plano de crescimento, por meio dos investimentos para diversificação de sua matriz energética.
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MP QUE PODE ELEVAR CONTA DE LUZ EM R$ 5 BI É APROVADA EM COMISSÃO
A comissão especial mista do Congresso que analisa a Medida Provisória 814/2017 –publicada no fim do ano passado para destravar a privatização da Eletrobras– aprovou nesta quarta-feira (9) o texto principal do relatório do deputado Júlio Lopes (PP-RJ) sobre a proposta, por 17 votos a 7. A comissão ainda vai analisar destaques do texto, que, após tramitar na comissão, segue para apreciação dos plenários da Câmara e do Senado. (Folha)
______________
 
HIDRELÉTRICA DE SANTO ANTÔNIO DECLARA 'RISCO IMINENTE DE QUEBRA'
Depois de consumir R$ 20 bilhões em investimentos para ser construída no Rio Madeira, em Porto Velho (RO), a hidrelétrica de Santo Antônio, quinta maior usina do País, está em pleno colapso financeiro, com “risco iminente de quebra” por conta de dívidas que não consegue quitar. As palavras são da própria Santo Antônio Energia (Saesa), concessionária formada pelas empresas Cemig, Saag Investimentos, Odebrecht Energia, Caixa FIP Amazônia e Furnas. (Estadão)
______________
 
VENDA DA ELETROBRAS ELEVA VERBA PARA O SÃO FRANCISCO
O deputado José Carlos Aleluia (DEM-BA), relator do projeto de lei sobre a privatização da Eletrobras, aumentou de R$ 9 bilhões para R$ 15 bilhões os recursos destinados a ações de revitalização da bacia hidrográfica do São Francisco ao longo dos 30 anos de novas concessões das usinas hidrelétricas detidas pela empresa. Um valor parecido, de aproximadamente R$ 15 bilhões em três décadas de contrato, seria alocado ao operador do projeto de transposição do rio na forma de suprimento gratuito de 220 megawatts (MW) médios de energia pela subsidiária Chesf. (Valor)
______________
 
ENEL E NEOENERGIA QUEREM DISPUTA EM LEILÃO
Enel e Neoenergia querem que a disputa pelo controle da Eletropaulo possa ir, lance a lance, para o leilão de compra das ações, marcado para 4 de junho. As companhias estão em conversas com a Comissão de Valores Mobiliário (CVM) para tentar garantir essa opção mesmo que não apareça mais nenhum interessado na distribuidora de energia paulista - possibilidade hoje inexistente. Ambas querem assegurar a chance, até o último minuto, de cobrir a oferta da concorrente. (Valor)
______________
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A Agência iNFRA tem o compromisso de entregar, diariamente, notícias sobre os assuntos mais relevantes do setor de infraestrutura no país. Além dos boletins por e-mail, enviamos flashes de notícias urgentes via aplicativo de mensagens. Caso não esteja recebendo, entre em contato.
O Serviço de Notícias iNFRAEnergia é destinado a assinantes. Conforme termo de uso, é proibida a distribuição, redistribuição e publicação não autorizada dos conteúdos recebidos dos serviço da Agência iNFRA, podendo o responsável ser excluído dos nossos cadastros. 
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